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MÊS DA MULHER

Trem do Pampa tem a primeira maquinista de turismo do RS

Neste mês de março, além da 
comemoração do Dia da Mulher, 
o Trem do Pampa teve sua pri-
meira viagem de trem conduzida 
por uma maquinista. O marco é 
conquistado por Adriana Mu-
nhoz, a coordenadora de opera-
ções do projeto na fronteira, que 
se voluntariou a aprender sobre 
condução, trilhos e tudo que 
envolve as viagens feitas com 
o veículo. A profissional não é 
apenas a primeira maquinista do 
atrativo turístico de Santana de 
Livramento, mas a primeira mu-
lher a conduzir um trem voltado 
ao turismo em todo o Estado

A trajetória de Adriana com 
o turismo começa muito antes 
do o marco atingido este ano. 
Ao todos, são 21 anos de expe-
riência no ramo, ela conta. Antes 
de fazer parte da equipe do 
Trem do Pampa em sua 
cidade natal, Santana 
do Livramento, a ma-
quinista trabalhava 
com a rede hoteleira 
em Gramado, na Serra 
Gaúcha. Foram 12 anos 
entre idas e vindas da Re-
gião das Hortênsias e a praia 
de Porto de Galinhas, em Per-
nambuco, onde foi transferida 
para trabalhar em uma rede de 
resort. “Trabalhei 12 anos desde 
em hotéis boutiques de Gramado 
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Com 21 anos de experiência no ramo turístico, Adriana Munhoz faz parte da equipe que lançou o trajeto na fronteira, em 2024

até grandes resorts, com quase 
mil apartamentos no Nordeste. 
Nesses anos, criei conhecimento 
sobre como proporcionar uma 
experiência turística completa 
seja para um passageiro de trem 
ou para um hóspede”, afirma 
Munhoz

Em 2024 ela voltou a Santana 
do Livramento. Com o fim da 
pandemia, Munhoz recebeu a 
proposta da Giordani Turismo 
para trabalhar com o recém 
inaugurado Trem do Pampa. 
Foi com essa oportunidade que 
a maquinista decidiu retornar a 
sua cidade natal, algo que antes 
nem imaginava fazer. 

Mesmo que no começo da 
carreira a maquinista nunca 
tenha imaginado que atuaria 
na profissão, o interesse sobre a 
profissão veio junto ao cargo no 
projeto Trem do Pampa. Foi tra-
balhando mais diretamente com 

a via férrea e com os 
outros maquinistas 

que Munhoz se in-
teressou cada vez 
mais por tudo que 
envolvia a viagem 
de trem. “Quando 

comecei a conhecer 
um pouquinho mais 

sobre a máquina senti 
a necessidade de conhecer um 
pouquinho mais sobre esse uni-
verso. Foi isso que me despertou 
a vontade de levar para a dire-
toria a intenção de me certificar 

como maquinista”, explica. 
Para se tornar maquinista, 

Munhoz precisou fazer o Regula-
mento Operacional da via férrea 
que ela ia percorrer. O percurso 
feito pelo Trem do Pampa tem 
22 quilômetros e viaja entre as 
estações de Santana do Livra-
mento e Palomas, o que leva em 
torno de 1h20. Hoje, depois do 
Regulamento, provas técnicas e 
teóricas, Munhoz acumula mais 
de 150 horas no trajeto do projeto 
turístico. 

A maquinista acredita que, 
durante seus 21 anos de carreira, 
precisou aprender a conquistar 
o seu espaço como mulher. 
“Para nós, mulheres, é sempre 
diferente, mais difícil. Já passei 
por situações de ir para reuniões 
com uma mesa cheia de homens 
e não ser levada em conside-
ração ou não conseguir ter um 
posicionamento. Mas sou uma 
mulher decidida e aprendi a me 
posicionar de uma forma para 
conquistar o meu espaço”, conta. 

Para ela, o título de primeira 
maquinista de trens turísticos 
do RS é uma conquista. O marco, 
segundo Amanda, deve impul-
sionar mulheres a buscarem 
espaços diferentes, pouco con-
vencionais e que historicamente 
foram liderados por homens. 
“Acredito que muitas mulheres 
que sonham ou que têm vontade 
de fazer coisas diferentes não se 
sentem encorajadas, e esse título 
é uma forma de encorajamento”, 
complementou.

Maria Vitória Marca
mariav@jcrs.com.br

ENSINO SUPERIOR

Ministro da Educação confirma curso de medicina em Bagé
O ministro da Educação, Ca-

milo Santana, esteve em Bagé 
na terça-feira (24) para uma vi-
sita técnica ao Campus Bagé da 
Universidade Federal do Pampa 
(Unipampa). Durante a visita, o 
ministro confirmou um investi-
mento de cerca de R$ 14 milhões 

na universidade e a confirmação 
da implementação do curso de 
medicina na cidade.

Camilo Santana explicou 
que no dia 30 de março será 
sancionada a lei que permitirá a 
criação. A partir disso, a gestão 
da Unipampa deverá detalhar 
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Ministro confirmou um investimento de cerca de R$ 14 milhões na universidade 

o número de docentes, além de 
outros pontos necessários para 
a oferta do curso. “Vamos auto-
rizar o número de professores e 
de técnicos, com ampliação de 
orçamento para a universidade. 
Falta apenas a infraestrutura 
para iniciar. Nosso desejo é que 
já possa começar no próximo 
semestre, mas isso dependerá 
dessa avaliação”, explicou o 
ministro.

A Unipampa já possui o curso 
de medicina em Uruguaiana, pa-
ra onde o ministro afirmou estar 
articulando o projeto do hospital 
universitário em Uruguaiana. A 
visita incluiu ainda circulação 
pelo campus e interação com es-
tudantes, professores, técnico-ad-
ministrativos e lideranças locais. 

SAÚDE

Hospital do Vale do Rio Pardo recebe 
pronto atendimento e centro por imagem

A secretária estadual da Saú-
de, Arita Bergmann, inaugurou 
o novo pronto atendimento e o 
centro de diagnóstico por ima-
gem do Hospital Regional do 
Vale do Rio Pardo. O governo do 
Estado, por meio da Secretaria 
da Saúde (SES), destinou mais 
de R$ 7,3 milhões para a obra 
por meio do Programa Avançar 
Mais na Saúde.

Administrado pelo Hospital 
Ana Nery, de Santa Cruz do Sul, 
o Hospital Regional do Vale do 
Rio Pardo é referência em média 
complexidade para diversos mu-
nicípios da região e realiza cerca 
de 5 mil atendimentos mensais 
apenas na porta de entrada da 

emergência. Ainda conforme a 
administração, a nova estrutura 
suporta a ampliação desse nú-
mero, caso seja necessário.

A expectativa é que o novo 
pronto atendimento e novo 
centro de diagnóstico por ima-
gem comecem a funcionar na 
primeira semana de abril, após 
a transferência do tomógrafo e 
do raio-x para o local recém-i-
naugurado, o que deve ser feito 
por empresas especializadas e 
depende da disponibilidade de 
data. Com o novo espaço, será 
possível interligar os serviços 
e estabelecer um fluxo mais 
organizado para qualificar o 
atendimento aos pacientes.


